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2º SEMESTRE DE 2021 

 

CÓDIGO: MNA826 - ANTROPOLOGIA DOS MODOS DE REGULAÇÃO SOCIAL 

DISCIPLINA: Antropologias das Éticas e Moralidades 

PROFESSOR: John Comerford, Jorge Luan Teixeira (UVA-CE) e João Lagüéns (Pósdoc 

PPGAS/MN) 

TIPO: LIVRE 

N° DE CRÉDITOS: 03 (TRÊS), 45 HORAS AULA, 15 SESSÕES 

HORÁRIO: Sextas-feiras, das 09h às 12:30h 

INÍCIO DO CURSO: 01/10/2021 

SALA VIRTUAL: a definir 

 

O curso pretende examinar inicialmente alguns trabalhos de antropólogas e antropólogos que, 

em diferentes momentos, produziram etnografias especialmente marcantes e interessantes do 

ponto de vista da reflexão sobre “éticas”, “moralidades”, “moral”, “valores”. Em seguida, visa 

explorar debates contemporâneos em torno das possibilidades e limites de abordagem e 

problematização antropológica/etnográfica das “moralidades” e/ou das “éticas”, algumas de 

suas referências teóricas, bem como algumas etnografias produzidas nesse registro. E, por fim, 

buscará examinar alguns trabalhos etnográficos relativamente recentes que, referidos ou não a 

esses debates contemporâneos, trazem uma riqueza de noções, práticas ou condutas que podem 

ser discutidas de forma interessante na chave das éticas e/ou moralidades, tais como respeito, 

luta, dignidade, humilhação, vergonha, inveja, vingança, reputação, fofoca, provocação, 

consideração, atenção, cuidado, tolerância, paciência, entendimento, julgamento, entre outras. 

Para tanto, serão trazidas para leitura pesquisas que tratam depolítica, campesinato, parentesco, 

família, casa/configurações de casas, vizinhança/comunidade, e ecologias ou relações humano 

animal ou humano-além do humano. 
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Programa Provisório – sujeito a ajustes 

 

Sessão 1: Apresentação do Curso 

 

Sessão 2: Antropologia Social Britânica: lei, costume, moral 

 

Malinowski, Bronislaw. 2015. Crime e Costume na Sociedade Selvagem. Petrópolis: Vozes. 

(capítulos a definir) 

 

Firth, Raymond. 1974 [1951]. “Padrões Morais e Organização Social”. In: Elementos de 

Organização Social. Rio de Janeiro: Zahar, 1974. 

 

Gluckman, Max. 1963. “The Reasonable Man in Barotse Law”. In: M. Gluckman. Order and 

Rebellion in Africa. London: Cohen & West. pp.178-206. 

 

ReferênciasComplementares: 

 

Gluckman, Max. 1967. “Legal Rules, Customs and Ethics: the Laws of God and of 

Nations”. In: M. Gluckman. The Judicial Process among the Barotse of Northern 

Rhodesia (Zambia). 2.ed. Manchester: Manchester University Press. pp.163-223. 

 

Edel, Abraham. 2018. “Um diálogo por vir” [1962]. In:D. Fassin&S. Lezé(orgs).A 

Questão Moral. Uma Antologia Crítica. Campinas: Editora da Unicamp. 

 

Sessão 3: Durkheim e Weber sobre ética e moral 

 

Durkheim, Émile. 2008. “Primeira Parte – Os Elementos da Moralidade”. In:A Educação 

Moral. Petrópolis, Vozes.  

 

Weber, Max. 2014. A Ética Protestante e o “Espírito” do Capitalismo. São Paulo: Companhia 

das Letras. (trecho a definir) 

 

Referências Complementares: 
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Durkheim, Émile. 2021. Sociologia e Filosofia. São Paulo: WMF Martins Fontes. 

 

Weber, Max. 1979. “A Política como Vocação”. In: H. Gerth& C.W. Mills (orgs.). 

Ensaios de sociologia. Rio de Janeiro: Zahar.  

 

Kalinowski, Isabelle. 2012. “Weber andPracticalEthics”. In: D. Fassin (ed.). A 

Companion to Moral Anthropology. Oxford: Wiley-Blackwell.pp.37-48. 

 

Karsenti, Bruno. 2012. “Durkheim and the Moral Fact”. In: D. Fassin (ed.). A Companion 

to Moral Anthropology. Oxford: Wiley-Blackwell. pp.21-36. 

 

Sessão 4: Economias morais 

 

Thompson, E. P. 1998 [1991]. “A Economia Moral da Multidão Inglesa no Século XVIII”; “A 

Economia Moral Revisitada”. In: Costumes em comum. Estudos sobre a Cultura Popular 

Tradicional. São Paulo:Companhia das Letras. 

 

Scott, James C. 1990. Domination and the Arts of Resistance: Hidden Transcripts. New Haven: 

Yale University Press. (capítuloaindicar) 

 

Fassin, Didier &Eideliman, J-S. 2012. “Introduction. Défense et Illustration des Économies 

Morales”. In: D. Fassin& J.-S. Eideliman (orgs.). Économiesmoralescontemporaines. Paris: La 

Decouverte. 

 

Fassin, Didier. 2012. “Vers une Theorie des Économies Morales”. In: D. Fassin& J.-S. 

Eideliman (orgs.). Économies Morales Contemporaines. Paris: La Decouverte. 

 

Referências Complementares: 

 

Scott, James C. 1976. The Moral Economy of the Peasant. Rebellion and Subsistence in 

Southeast Asia. New Haven and London: Yale University Press.  
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Edelman, Marc. 2012. “E. P. Thompson and Moral Economies”. In: D. Fassin (ed.). A 

companion to moral anthropology. Oxford: Wiley-Blackwell. 

 

Keane, Webb. 2019. “How Everyday Ethics Become a Moral Economy, and Vice 

Versa”. Economics: The Open-Access, Open-Assessment E-Journal, 13 (2019-46). 

 

Sessão 5: “Mediterranistas” e Além (1) 

 

Campbell, John. 1964. Honour, Family and Patronage: a Study of Institutions and Moral 

Values in a Greek Mountain Community. Oxford: Oxford University Press. (capítuloaindicar). 

 

Peristiany, J. G. 1966. Honour and Shame. The Values of Mediterranean Society. Chicago: The 

University of Chicago Press. (Introdução). 

 

Pitt-Rivers, Julian. 1977. “The Anthropology of Honour”. In: The Fate of Shechem or the 

Politics of Sex. Cambridge: Cambridge University Press. 

 

ReferênciasComplementares: 

 

Herzfeld, Michael. 1980. “Honour and Shame: Problems in the Comparative Analysis of 

Moral Systems”. Man, 15(2): 339-351. 

 

Pitt-Rivers, Julian. 2012. “The Law of Hospitality”. Hau: Journal of Ethnographic 

Theory, 2(1): 501-517. 

 

 

Sessão 6: “Mediterranistas” e Além (2) 

 

Herzfeld, Michael. 1988. “Embarrassment as Pride: Narrative Resourcefulness and Strategies 

of Normativity among Cretan Animal-Thieves”. Anthropological Linguistics, 30(3/4): 319-

344. 
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Gilsenan, Michael. 1996. Lords of the Lebanese Marches. Violence and Narrative in an Arab 

Society. London/New York: I.B. Tauris. (capítuloaindicar). 

 

Abu-Lughod, Lila. 2016. Veiled Sentiments: Honor and Poetry in a Bedouin Society. Berkeley: 

Universityof California Press. (capítulo a indicar) 

 

Referências Complementares: 

 

Herzfeld, Michael. 1985. The Poetics of Manhood. Contest and Identity in a Cretan 

Mountain Village. Princeton: Princeton University Press. 

 

 

Sessão 7: Michel Foucault (1) 

 

Foucault, Michel. 2010. “Introdução”, “A Problematização Moral dos Prazeres”. In: História 

da Sexualidade 2. O Uso dos Prazeres. Rio de Janeiro: Graal. 

 

Foucault, Michel. 2006. “A Ética do Cuidado de Si como Prática da Liberdade”; “Uma Estética 

da Existência”. In:Ética, Sexualidade, Política. Ditos e Escritos V. Rio de Janeiro:Forense 

universitária.  

 

Foucault, Michel. 1982. “The Subject and Power”. CriticalInquiry, 8(4): 777-795. 

 

Referências complementares: 

 

Nietzsche, Friedrich. 1998. Genealogia da Moral. São Paulo: Companhia das Letras. 

 

Faubion, James. 2012. “Foucault and the Genealogy of Ethics”. In: D. Fassin (ed.). A 

Companion to Moral Anthropology. Oxford: Wiley-Blackwell. pp.67-84. 

 

Laidlaw, James. 2014. “Foucault’s Genealogy and the Undefined Work of Freedom”. In: 

The Subject of Virtue. An Anthropology of Ethics and Freedom.Cambridge: Cambridge 

University Press. pp.92-137. 
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Sessão 8: Michel Foucault (2) e além   

 

Foucault, Michel. 2006. “Resumo do Curso”. In: A Hermenêutica do Sujeito. São Paulo: 

Martins Fontes. pp.597-612. 

 

Foucault, Michel. 2018. Malfazer, Dizer Verdadeiro. São Paulo: Martins Fontes. (capítulo a 

indicar) 

 

Deleuze, Gilles. 2015. “Clase 3. La Cuestión de la Filosofia enGrecia. Gobierno de Si y 

Subjetivación”. In: La Subjetivación. Curso sobre Foucault. Tomo III. Buenos Aires: Cactus. 

 

Hartman, Saidiya V. 1997. “The Burdened Individuality of Freedom”;“Fashioning Obligation: 

Indebted Servitude and the Fetters of Slavery”. In: Scenes of Subjection: Terror, Slavery, and 

Self-Making in Nineteenth-Century America. New York: Oxford University Press. pp. 115-

163. 

 

ReferênciasComplementares: 

 

Gros, Frederic. 2010. “Situação do Curso”. In: M. Foucault. O Governo de Si e dos 

Outros. São Paulo, Martins Fontes. 

 

Gros, Frederic. 2011. “Situação do curso”In: M. Foucault.  A Coragem da Verdade. São 

Paulo: Martins Fontes. 

 

Deleuze, Gilles. 2015. “El Poder y los Novos Modos de Subjetivacion. Conversación con 

Felix Guattari”. In: La Subjetivación. Curso sobre Foucault. Tomo III. Buenos Aires: 

Cactus. 

 

Hartman,Saidiya. 2019. Wayward Lives, Beautiful Experiments – Intimate Histories of 

Riotous Black Girls, Troublesome Women, and Queer Radical. NY: WW Norton & Co  
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Asad, Talal. 1993. “Pain and truth in Medieval Christian Ritual”; “On Discipline and 

Humility in Medieval Christian Monasticism”. In: Genealogies of Religion. Discipline 

and Reasons of Power in Christianity and Islam. Baltimore: Johns Hopkins University 

Press. 

 

Mayblin Maya. Learning Courage: Child Labour as Moral Practice in Northeast Brazil. 

Ethnos 75(1):23–48. 2010 

 

 

Sessão 9: Algumas perspectivas contemporâneas (1) 

 

Lambek, Michael. 2010. “Introduction”; “Towards an Ethics of the Act”. In M. Lambek (ed.) 

Ordinaryethics. Anthropology, Language and Action. Fordham University Press: New York. 

 

Laidlaw, James. 2002. “For an Anthropology of Ethics and Freedom”. Journal of the Royal 

Anthropological Institute, 8(2): 311-332. 

 

Pandian, Anand. 2008. “Tradition in Fragments: Inherited Forms and Fractures in the Ethics of 

South India”. American Ethnologist, 35(3): 466–480. 

 

Faubion, James. 2011 “Precedents, Parameters, Potentials”. In: An Anthropology of Ethics. 

Cambridge: Cambridge University Press. 

 

ReferênciasComplementares: 

 

Howell, Signe. “Introduction”. Em Howell, Signe (ed). The Ethnography of Moralities. 

London and New York: Routledge, 1997. 

 

Faubion, James. 2001. “Introduction: Toward an Anthropology of the Ethics of Kinship”. 

In: The Ethics of Kinship: Ethnographic Enquiries. Lanham: Rowan & Littlefield. pp.1-

28. 
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Keane, Webb. 2015. Varieties of ethical stance. In Lambek, M, Das, V, Fassin, D., e 

Keane, W. Four Lectures on Ethics. Chicago: HAU Books. pp. 127-173  

 

Keane, Webb. 2014. “Affordances and Reflexivity in Ethical Life: An Ethnographic 

Stance” Anthropological Theory, 14(1): 3-26. 

 

Lambek, Michael. 2015. “Living as if it mattered”. In Lambek, M, Das, V, Fassin, D., e 

Keane, W. Four Lectures on Ethics. Chicago: HAU Books. pp. 5 -51 

 

 

 

Sessão 10: Algumas perspectivas contemporâneas (2) 

 

Das, Veena. 2012. “Ordinary Ethics”. In: D. Fassin (ed.). A Companion to Moral Anthropology. 

Oxford: Wiley-Blackwell. pp.133-149. 

 

Das, Veena. 2020. Vida e Palavras. A Violência e sua Descida ao Ordinário. Editora da 

Unifesp, São Paulo. (Capítulo a definir) 

 

Mahmood, Saba. 2012. “Ethics and Piety”. In: D. Fassin. A Companion to Moral Anthropology. 

Oxford: Wiley-Blackwell 

 

Pandolfo, Stefania. 2007. “‘The Burning’. Finitude and the Politico-Theological Imagination 

of Illegal Migration”. Anthropological Theory, 7(3): 329-363. 

 

 

Referências Complementares: 

 

Biehl, João. 2012. “Care and Disregard”. In: D. Fassin (ed.). A Companion to Moral 

Anthropology. Oxford: Wiley-Blackwell. 

 

Das, Veena. 2015. “What does ordinary ethics look like”. In Lambek, M, Das, V, Fassin, 

D., e Keane, W. Four Lectures on Ethics. Chicago: HAU Books. pp.53 - 125 
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Mahmood, Saba. 2005. Politics of Piety. The Islamic Revival and the Feminist Subject. 

Princeton: Princeton University Press. 

 

Stafford, Charles (ed.). 2013. Ordinary Ethics in China. London: Bloomsbury. 

 

Vianna, Adriana. 2020. “Vida, Palavras e Alguns Outros Traçados: Lendo Veena Das”. 

Mana, 26(3): 1-20.  

 

 

Sessão 11: Ética, conflito, fala   

 

Rosaldo, Michele. 1984. “Words That Are Moving. The Social Meanings of Ilongot Verbal 

Art”. In:D. Brenneis&F. Myers(eds.). Dangerous Words. Language and Politics in the Pacific. 

Prospect Heights: Waveland Press. 23. 

 

Watson-Gegeo, Karen & White, Geoffrey. 1990.“Disentangling Discourse”. In:Disentangling. 

Conflict Discourse in Pacific Societies. Stanford: Stanford University Press.  

 

Carneiro, Ana. 2015. O “Povo” Parente dos Buracos: Sistema de Prosa e Mexida de Cozinha. 

Rio de Janeiro: E-Papers. (Capítulo a indicar) 

 

ReferênciasComplementares: 

 

Sidnell, Jack. 2010. “The Ordinary Ethics of Everyday Talk”. In: M.Lambek 

(ed.).Ordinary ethics. Anthropology, Language and Action. New York: Fordham 

University Press. 

 

Hill, Jane. 1995.“The Voices of Don Gabriel: Responsibility and Self in a Modern 

MexicanoNarrative. In: D.Tedlockand B. Mannheim(eds).The Dialogic Emergence of 

Culture. Urbana: Universityof Illinois Press,  
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Ries, Nancy. 1997. “Litanies and Laments: The Discursive Life of Suffering”. In:Russian 

Talk. Culture and Conversation during Perestroika. Ithaca: Cornell University Press 

 

Prasad, Leela. 2007. Poetics of Conduct. Oral Narrative and Moral Being in a South 

Indian Town. New York: Columbia University Press. 

 

Comerford, John. 2014. “Vigiar e Narrar: sobre Formas de Observação, Narração e 

Julgamento de Movimentações”.Revista de Antropologia, 57(2): 107-141. 

 

 

Sessão 12: Política 

 

Bailey, F. G. 1971. “Gifts and Poison”. In: F.G. Bailey. (Ed.). Gift and Poison: the Politics of 

Reputation. New York: Schocken Books, 1971. pp.1-25. 

 

Palmeira, Moacir & Heredia, Beatriz. 2010. “Política Ambígua”. In: Política Ambígua. Rio de 

Janeiro: RelumeDumará. pp.167-186.  

 

Sigaud, Lygia. 2004. “Armadilhas da Honra e do Perdão: Usos Sociais do Direito na Mata 

Pernambucana”. Mana, 10(1): 131-163. 

 

Bezerra, Marcos Otávio. 2018. Corrupção: um Estudo sobre Poder Público e Relações 

Pessoais no Brasil. 2.ed. Rio de Janeiro: Papéis Selvagens. (capítulo a indicar) 

 

 

Lagüéns, João. É Dando que se Recebe? (mimeo) 

 

Referências Complementares: 

 

Bezerra, Marcos Otávio. 2017. “Corrupção e Produção do Estado”. Revista Pós Ciências 

Sociais 14(27): 99-130. 

 



 

11 
 

Dainese, Graziele. 2011. Chegar ao Cerrado Mineiro: Hospitalidade, Política e Paixões. 

Tese de Doutorado. Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

 

Balbi, Fernando Alberto. 2007.De Leales, Desleales y Traidores. Valor Moral y 

Concepción de Política en el Peronismo. Buenos Aires: Antropofagia: 2007. 

 

Boivin, Mauricio Fernando; Rosato,Ana & Balbi, Fernando Alberto. 1998. "Quando 

oinimigo te abraça com entusiasmo...": etnografia de uma traição. Mana, 4(2): 35-65. 

 

Teixeira, Carla Costa. A Honra da política. Rio de Janeiro: Relume Dumará/Nuap, 

1998. 

 

 

Sessão 13: Exemplaridade 

 

Humphrey, Caroline. 1997. “Exemplars and Rules: Aspects of the Discourse of Moralities in 

Mongolia”. In: S. Howell (ed). The Ethnography of Moralities. London and New York: 

Routledge, 1997. 

 

Marques, Ana Claudia. 2002. “O Inimigo Comum”. In:Intrigas e Questões: Vingança de 

Família e Tramas Sociais no Sertão de Pernambuco. RelumeDumará: Rio de Janeiro, 2002.  

 

Højer, Lars &Bandak, Andreas. 2015. “Introduction: the Power of Example”. Journal of the 

Royal Anthropological Institute, 21(S1): 1-17. 

 

Referências Complementares: 

 

Brown, Peter. 1983. “The Saint as Exemplar in Late Antiquity”. Representations, 2: 1-

25. 

 

Robbins. Joel.  2007. “Morality, Politics and the Melanesian Big Man: On The 

Melanesian Manager and the Transformation of Political Anthropology”. In: J. Barker 

(ed.). The Anthropology of Morality in Melanesia and Beyond. London: Routledge. 
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Mayblin, Maya. 2010. “The Bearing of Burdens: Suffering, Containment, and 

Healing”; “Working to Sweat: Labor, Narrative, and Redemption”. In Gender, 

Catholicism, and morality in Brazil: virtuous husbands, powerful wives. NewYork: 

Palgrave Macmillan. 2010 

 

Perutti, Daniela.  2018. “Políticas do Território e Territórios da Política em uma Família 

Quilombola de Goiás”. In:  A.C. Marques & N.S. Leal. Alquimias do Parentesco: Casas, 

Gentes, Papéis, Territórios. São Paulo: Terceiro Nome. pp.65-99. 

 

 

Sessões 14 e 15: Humanos e Animais 

(A seleção dos textos para cada uma das sessões será feita posteriormente) 

 

Candea, Matei. 2010. “‘I Fell in Love with Carlos the Meerkat’: Engagement and Detachment 

in Human-Animal Relations”. American Ethnologist, 37(2): 241-258. 

 

Das, Veena. 2013. “Being Together with Animals: Death, Violence and Non-cruelty in Hindu 

Imagination”. In: P. Dransart (ed.) Living Beings: Perspectives on Interspecies Engagements. 

London: BloomsburyPublishing. pp. 17-31. 

 

Descola, Philippe. 1998. “Estrutura ou Sentimento: a Relação com o Animal na Amazônia”. 

Mana, 4(1): 23-45. 

 

Jackson, Zakiyyah Iman. 2020. “On Becoming Human: An Introduction” In:Becoming Human. 

Matter and Meaning in an Antiblack World. New York: New York University Press. 

 

Keane, Webb. 2018. “Killing Animals: on the Violence of Sacrifice, the Hunt and the Butcher”. 

Anthropology of this Century, 22. Disponívelem: http://aotcpress.com/articles/killing-animals-

violence-sacrifice-hunt-butcher/ 

 

Osório, Andréa. 2016. “Compaixão, Moral e Sofrimento Animal entre Protetores de Gatos de 

Rua”. Iluminuras, 17(42): 51-82. 

http://aotcpress.com/articles/killing-animals-violence-sacrifice-hunt-butcher/
http://aotcpress.com/articles/killing-animals-violence-sacrifice-hunt-butcher/
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Perrota, Ana Paula. 2016. “‘Quem’ ou ‘O que’ são os Animais? Um Estudo sobre como os 

Defensores dos Animais (Re)Definem sua Natureza”. Iluminuras, 17(42): 17-50. 

 

Singh, Bhrigupati& Dave, Naisargi. 2015. “On the Killing and Killability of Animals: 

Nonmoral Thoughts for the Anthropology of Ethics”. Comparative Studies of South Asia, 

Africa, and the Middle East, 35(2): 232-245. 

 

Teixeira, Jorge Luan. 2020. “Pastoreio, Governo e os Limites do Entendimento: sobre a 

Condição Ética dos Cães no Sertão Cearense”. Mana, 26(3): 1-28.  

 

Teixeira, Jorge Luan &Ayoub, Dibe. 2016. “Cachorros que Atacam Criação: Reflexões Éticas 

sobre a Mobilidade e a Vida Social dos Animais em Ambientes Rurais”.Iluminuras, 17(42): 

136-165 

 

Vander Velden, Felipe. 2019. “Cachorro Morto: Repensando a ‘Crueldade’ Contra Cães na 

Amazônia”. Série Antropologia, 464: 1-44. 

 


